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Resumo: A educação ambiental é um direito de todos, sendo assim, meios que 
enriqueçam sua prática devem ser bem-vindos. A produção de material pedagógico, 
seja impresso ou em audiovisual, desempenha papel importante para a realização de 
atividades em ambientes formais e não formais buscando proximidade da relação 
entre o homem e a natureza. O presente artigo tem como objetivo mostrar as músicas 
educativas produzidas sobre os personagens da “Turminha do CEPSUL” durante o 
período de voluntariado no ICMBio/CEPSUL a serem usadas em atividades de 
educação ambiental pelo centro de pesquisa. Após a seleção de dois voluntários, o 
trabalho online foi realizado no período de novembro de 2021 a janeiro de 2022 
envolvendo a apresentação da “Turminha”, a troca de ideias e experiências quanto à 
arte e educação ambiental, informações sobre os animais e a criação das paródias 
com autonomia e a criatividade dos participantes. Cada paródia produzida era 
divulgada no grupo online, contendo a letra, a gravação e o link de acesso ao 
instrumental no Youtube. Ao final, foram produzidas seis paródias a serem usadas 
como material didático para trabalhos de EA com a “Turminha do CEPSUL”: Edu-
Cação (tubarão); Octília (polvo); Cara-Parça (caranguejo) e Barbichão (bagre). As 
paródias produzidas reforçam o tema de conservação da biodiversidade do litoral, a 
apresentação de espécies e também, a importância destes animais nos ambientes 
onde vivem. Apesar do cancelamento da atividade in situ proposta devido a COVID-
19, estas canções poderão ser usadas em ações de EA pelo Cepsul em breve. Em 
suma, pode-se afirmar que as paródias musicais são um importante instrumento de 
educação ambiental, proporcionando a replicação de um conteúdo de forma alegre, 
lúdica e descontraída. 
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INTRODUÇÃO  

A música, segundo Weigsding & Barbosa (2015), exerce um papel importante na vida 

das pessoas, trabalhando em suas emoções, comportamentos, saúde e 

memorização. Araújo et al. (2020) discursam que a variedade de 

letras, ritmos, sons e lugares, pode ser um veículo facilitador para a 
compreensão de mundo, podendo transformar e ampliar os horizontes e as 
formas do olhar de cada indivíduo, permitindo uma maior valorização do 

ambiente e sua conservação.  

Torna-se, assim, ferramenta essencial na prática de educação ambiental (EA). 

A educação ambiental (EA), conforme a Conferência Intergovernamental de Tbilisi de 

1977, é um processo que envolve valores, conceitos e atitudes que buscam “entender 

e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, suas culturas e seus meios 

biofísicos” (Figurelli & Porto, 2008) e assim, promover mudanças que possibilitem uma 

melhora da qualidade de vida na Terra. 

Segundo IBAMA (1997), “cada vez mais são utilizados os meios de comunicação 

social para sensibilizar a população” na prática de EA. Então, usar a paródia musical 

pode estreitar ainda mais a relação do homem com a natureza, trazendo novas noções 

de meio ambiente e voltar os ouvidos à atenção para questões ambientais 

importantes. Trabalhar com arte na EA pode ser um caminho para os espaços formais 

e também, não-formais, como os litorais, espaço alvo do Centro Nacional de Pesquisa 

e Conservação da Biodiversidade Marinha do Sudeste e Sul (CEPSUL). 

Criado em 1984, o CEPSUL, vinculado ao Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), é localizado em Itajaí/SC e tem o objetivo de:  

realizar pesquisas científicas e ações de manejo para conservação e 
recuperação de espécies ameaçadas e de monitoramento da biodiversidade 
do bioma marinho costeiro no Mar do Sul brasileiro (...), por meio de estudos 
e monitoramento para conservação e uso sustentável da sua biodiversidade 
(ICMBIO, 2015). 

O CEPSUL apresenta uma equipe que desenvolve atividades de EA. Também faz 

parte do Programa de Voluntariado do ICMBio e, eventualmente, abre vagas de 

voluntariado para atividades de comunicação e EA. Como parte destas ações, em 

2021, o CEPSUL criou a “Turminha do CEPSUL” composta por quatro personagens, 



  

 

cujos nomes foram escolhidos com a colaboração dos seguidores das redes sociais 

do Centro: Edu-Cação (tubarão); Octília (polvo); Cara-Parça (caranguejo) e Barbichão 

(bagre). 

Desta forma, o presente artigo tem como objetivo mostrar as músicas educativas 

produzidas sobre os personagens da “Turminha do CEPSUL” durante o período de 

voluntariado no ICMBio/CEPSUL a serem usadas em atividades de educação 

ambiental pelo centro de pesquisa. 

MÉTODOS 

Programa de Voluntariado ICMBio/CEPSUL 

Após a seleção de dois voluntários: Nicoly Faria Viana, do Rio de Janeiro, e Vagner 

Meira Cotrim, de São Paulo; através da Plataforma de Voluntariado do ICMBio em 

novembro de 2021, o voluntariado foi realizado no período de novembro de 2021 a 

janeiro de 2022 de forma online devido à distância dos voluntários.  

O início da atividade foi marcado por uma reunião online coordenada pela Analista 

Ambiental do CEPSUL, Eloisa P. Vizuete, orientadora do voluntariado, com o objetivo 

de apresentar o Centro, os voluntários, a “Turminha” e a ação educativa que seria 

realizada em janeiro de 2022 no Rio Grande do Sul para um público infantil, 

possibilitando o uso das canções a serem produzidas. Na reunião houve troca de 

ideias e experiências quanto à arte e educação ambiental e assim, no final, foram 

distribuídos os personagens da Turminha a cada participante, dando-lhes autonomia 

para usar a criatividade. 

Ao longo do período, os participantes se comunicaram por meio do grupo oficial online, 

trocando ideias e informações científicas para as canções. O design dos personagens 

e a arte para os banners (Figuras 1,2,3,4 e 6) foram desenvolvidos por Mariana da 

Rocha Silva (estudante de Artes Visuais da FURG e voluntária do CEPSUL em Rio 

Grande/RS) por meio do projeto de extensão “CEPSUL Comunica e Educa” (2020-

2021). Segundo relato oficial: 

a construção visual dos personagens se deu através de referências 
fotográficas dos animais coletadas pela internet, e a ideia de colocar o 
uniforme do Centro se deu internamente, como uma forma de representar a 



  

 

missão do CEPSUL nas cidades e estados em que atua (SILVA & 
PIANOVSKI, 2022). 

Ao final, cada paródia produzida foi divulgada no grupo, com a letra, a gravação e o 

link de acesso ao instrumental no Youtube. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram produzidas o total de seis paródias a serem usadas como material didático para 

trabalhos de EA com a “Turminha do CEPSUL”. 

Para a apresentação da Turminha foi criada a primeira paródia: “Turminha do 

CEPSUL” desenvolvida pelo voluntário Vagner, utilizando-se como instrumental a 

música “Invocada – Ludmilla” (Figura 1). Tendo como inspiração a diversidade de 

espécies e cores presentes no mar, o autor optou por uma música carnavalesca que 

simboliza a diversidade, trazendo alegria na apresentação da turma e reforçando a 

importância de se conhecer e preservar a biodiversidade marinha.  

Figura 1. Banner da Turminha Cepsul e letra da canção atribuída a ela. 

 

Para o personagem Cara-Parça foi criada a paródia “Casa do Caranguejo” tendo como 

base a música “Caranguejo” do grupo Babado Novo (Figura 2). A ideia, letra e 

gravação da paródia foi realizada pela voluntária Nicoly. O objetivo da letra é promover 

a conscientização da população em cuidar deste ambiente para a preservação destes 

animais e da natureza local. O lixo é uma maiores problemáticas do litoral brasileiro, 

sendo resultado principal de atividades humanas em ambientes de praias (FARIA, 

2022), assim abordar esta temática de uma forma lúdica torna-se essencial na ação 

de educação ambiental. 



  

 

Figura 2. Banner do personagem Cara-Parça e letra da canção atribuída a ele. 

 

Ao longo da canção, também, encontra-se alguns nomes comuns de caranguejos da fauna 

brasileira: ermitão, guaiamum, uçá, chama-maré e maria-farinha, promovendo a 

abordagem educativa de “abrir os olhos para a biodiversidade”, segundo o trabalho de 

Thiemann (2013), conduzindo o ouvinte a conhecer e ter curiosidade sobre estes animais. 

Para o personagem Edu-Cação foi criada a paródia denominada “Movimento do 

Tubarão” tendo como base a música “Apê” do grupo Melim (Figura 3). A escolha da 

melodia, letra da canção e gravação da paródia também foi realizada pela Nicoly.  

Figura 3. Banner do personagem Edu-Cação e letra da canção atribuída a ele. 

 

O objetivo da letra é promover conhecimento acerca desses animais e também, buscar 

uma aproximação com o público. Esta melodia litorânea pode trazer uma nova perspectiva 

sobre este animal, dando os “primeiros passos” de desmistificação para o público infantil. 

SZPILMAN (2015) reforça que “é preciso explicar qual é o papel dos tubarões no 



  

 

ecossistema marinho e o quanto sua falta influenciará no bem-estar da humanidade”. Desta 

forma, esta canção pode auxiliar os trabalhos do CEPSUL neste viés. 

Para cantar sobre a Octília, a paródia foi criada e gravada pela coordenadora do 

voluntariado, Eloisa. A paródia foi feita com base na música "Milla'' do cantor Netinho. 

A intenção da letra foi abordar aspectos morfológicos e do ciclo de vida dos polvos, 

bem como seu habitat (Figura 4). O ritmo da música é alegre e proporciona a 

oportunidade de se fazer brincadeiras e dançar. 

Figura 4. Banner da personagem Octília e letra da canção atribuída a ela. 

 

A paródia intitulada “Festa no Mangue” também foi desenvolvida pela Eloisa, com o 

auxílio da gravação de voz feita pela Nicoly, tendo como base a canção “Festa” de 

Ivete Sangalo (Figura 5). A ideia desta paródia é mostrar de forma divertida e alegre 

a riqueza da fauna encontrada nos mangues do Brasil. 

Figura 5. Letra da paródia “Festa no Mangue” 

 



  

 

Por fim, a sexta e última paródia foi criada para o personagem Barbichão pelo Vagner 

usando como base a música infantil “A Barata diz que tem” (Figura 6). Cantigas infantis 

fazem parte do imaginário popular e esta paródia resgata essa memória afetiva, trazendo 

informações sobre a espécie atreladas ao lúdico, possibilitando ações de EA que envolvam 

brincadeiras, coreografias e uma grande roda, simbolizando os diversos ciclos marinhos. 

Figura 6. Banner do personagem Barbichão e letra da canção atribuída a ele.

 

Devido a pandemia da COVID-19, a atividade educativa que ocorreria em janeiro de 

2022 foi cancelada e as músicas não puderam ser usadas. Contudo, a música 

“Turminha do CEPSUL” já foi utilizada em um conteúdo publicado nas redes sociais 

do CEPSUL. Em breve, as canções serão usadas em atividades presenciais com 

crianças, aproveitando o material produzido. 

CONCLUSÕES 

O objetivo do voluntariado do ICMBio/CEPSUL foi atingido e até ultrapassado, 

produzindo seis paródias com os personagens da “Turminha do CEPSUL”. Apesar 

deste êxito, o uso das paródias com o público infantil pelo Cepsul ainda não ocorreu 

por conta da pandemia de COVID-19. 

Ainda assim, pode-se afirmar que as paródias musicais são um importante 

instrumento de educação ambiental, proporcionando a replicação de um conteúdo de 

forma alegre, lúdica e descontraída. 
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